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AGORA SOU AMIGO DO REI 
Gilson Carvalho

Arthur, meu amigo, a “távola redonda” está posta, para que você faça a melhor gestão da saúde. Cavaleiros existem aos montes, precisa apenas saber escolhê-los. O desafio é reinar com justiça, com legalidade e com legitimidade. Nenhuma destas três características lhe faltaram até hoje e espero que agora abunde.
Obrigado pela citação em seu discurso. Não faço por ser merecedor disto, pois, neste caso, minha única virtude é tão somente ser seu amigo. Olhe o resultado: alguns elogios e vários pedidos de tráfego de influência... já que sou amigo do rei! Olhe a enrascada! Justo comigo que me orgulho de jamais ter feito nenhum pedido particular a nenhum ministro, nem mesmo a aqueles com quem trabalhei. E, os pedidos coletivos foram quase todos desprezados. Ouvir o contraditório é sempre difícil. Como está dito: concordar com os que falam o que queremos, é fácil. Difícil é ouvir e aprovar o que dizem os com quem não concordamos.
Em tempo, meu primeiro pedido: dá para você  quebrar o galho e cumprir pelo menos 51% do disposto nas leis de saúde? Percebe que minha exigência e pedido é bem mais simplório que outros que já lhe chegaram às mãos. Estou atrás de um Ministro da Saúde que faça uma única coisa, pessoalmente e com seus escalões: cumpra as leis de saúde. Parece simples e simplório, mas é uma atividade hercúlea. Desafio que a coloque como prioridade. Carrego no meu currículo a alcunha de repetitivo, inconveniente, ranzinza e outros piores pois fico batendo na mesma tecla do cumprimento da lei. Dizem que só sei falar isto. Leis: foi muito difícil fazê-las. Pior ainda conseguir aprová-las. Mas, infinitamente tem sido pior ver executada por vários de nós próprios que a defendemos. A teoria na prática é outra.
Tenho certeza que muitas coisas dependem só do Ministério da Saúde e que são entraves criados pelos técnicos-burocratas de plantão, a maioria egressa das fileiras da reforma sanitária. Muitas vezes alegam que o Ministro que mandou! Não deixem invocar seu nome em vão! Já as questões de outros ministérios, da política e que afetam a saúde, são sempre mais difíceis. Podemos entender certas dificuldades em vencer a planieconomocracia do governo em seu monocórdico bordão: falta eficiência e sobra dinheiro! É consenso por todos os técnicos e sob todas as evidências que falta dinheiro e falta eficiência. Um círculo vicioso em que um determina o outro.
Durante os anos pré-constitucionais você foi dos que lutaram pela Reforma Sanitária. Depois, participou da fase de conseguir enfiá-la na CF, na Lei 8080 e 8142. Depois o desafio que permanece atual: ter a ousadia de cumprir e fazer cumprir a lei. Estamos perdendo já 25 anos. Cometeram até a veleidade de defender a reforma da reforma! Pena, pois, deveríamos centrar nossas forças em "fazer" acontecer a reforma conquistada legalmente pela sociedade mobilizada, na Constituinte. Até para poder dizer, com razão, que ela não serve. Que seja incapaz de atingir seu objetivo final: ajudar as pessoas a viverem mais e melhor.
Vou elencar apenas alguns pontos que julgo essenciais como lembretes para sua atuação.
· Avançar na definição do financiamento com um mínimo de suficiência. O projeto dos 10% da RCB aí está com 2,2 mi de assinaturas que nenhum governo pode desprezar. Estes recursos devem estar efetivamente atrelados às necessidades e direitos dos diversos segmentos populacionais, isto é, ao modelo SUS de atenção á saúde. Lembre-se do passado recente em que esteve nesta luta e você bradava conosco o slogan: Dinheiro para a saúde definido, definitivo e suficiente!
· Cumprir e fazer cumprir as leis (não as portarias) da saúde incluindo como prioridade os critérios de rateio dos recursos, definidos desde 1990 (lei 8080,35) e da LC 141/2012 já com 2 anos. Ter comissão de técnicos externos estudando o assunto, cujo relatório não seja aceito e validado  pelos dirigentes do Ministério da Saúde, pode significar apenas a “má fé” de poder dizer para a plateia que estão fazendo!. 
· Nenhum dos vários próceres do Ministério da Saúde pode defender particularmente ou de público que não vá cumprir a lei ou que a lei, em sua visão, seja incumprível. Existe STF para resolver estas questões e não escalões subalternos a seu alvitre e bel prazer.
· Revisar todo o entulho portariofílico para deixar apenas as essenciais e expurgar as desnecessárias e ilegais. 
· Construir o MUS – Ministério Único da Saúde,  sem os vários ministros e ministeriáveis dentro do Ministério. O MUS  onde normas e prescrições se juntem num único conjunto, retirando os entulhos de quem alega defender o SUS e só retarda e atrapalha sua implantação. 
· Priorizar a atenção básica com recursos suficientes e não apenas congelando uns valores dela própria e alocando em outras rubricas, ludibriando a si próprio. Atenção básica não pode ser prioridade com este baixo financiamento. Pior: distribuição de mais dinheiro para quem tenha mais capacidade financeira e de produzir equipes (pagamento por produção?!...) é extremamente iníquo.
· Se a prioridade agora é a atenção especializada você sabe muito bem que a melhora no especializado só acontecerá com a melhora da Atenção Básica. Resolutiva.
Que você seja fiel ao Arthur que conheci. Já me viu falando inúmeras vezes que o Ministério da Saúde é o túmulo de todos municipalistas e susistas revolucionários. Não seja mais um. Faça a diferença. Você é a nossa esperança.
Estarei de pé para aplaudí-lo e aguardá-lo quando chegar a hora de volta à planície com as sandálias inteiras, ainda que empoeiradas. Cansado, mas sabedor do dever cumprido. 
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